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Theo

 

Rodrigo Ferreira da Costa, SDN 1

e Igreja sinodal, principal-

na Igreja. O Concílio Vaticano II enfatizou a importância do na vida e 
na missão da Igreja, descartando a representação distorcida de uma hierarquia 

no entanto,
aplica também ao exercício do poder na Igreja, pois ungidos pelo Santo Espí-

é chamado a ser sujeito ativo na ação evangelizadora 
da Igreja. A valorização, portanto, do no exercício do poder é uma 
forma concreta de vencermos o clericalismo autorreferencial e recuperarmos o 
dinamismo sinodal no exercício da autoridade na Igreja. 

Espírito Santo, 
exercício do poder. 

The article weaves a dialogue between  and the synodal 
Church, mainly with regard to the participation of the People of God in the exer-
cise of power in the Church. The Second Vatican Council emphasizel the impor-
tance of the in the life and mission of the Church, discarding the 

of faith presente in the faithful people of God, however, is not restricted only to 

1 -

Pensar-Revista Eletrônica da FAJE
v.14 n.2 (2023): 94-101

DOI: 10.20911/21799024v14n2p94/2023



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.2 (2023)  |  95

doctrinal and liturgical issues, but also applies to the exercise of power in the 
Church, as anointed by the Holy Spirit, all the People of God are called to be na 
active subject in the evangelizing action of the Church. Therefore, valuing the 

 in the exercise of power is a concrete way of overcoming self-refe-
rential clericalismo and recovering synodal dynamism in the exercise of autho-
rity in the Church. 

Falar do numa Igreja sinodal é 

A importância do sensus  na vida da Igreja foi fortemente enfatizado 
-

rarquia ativa e um laicato passivo e, particularmente, a noção de uma rigorosa 
separação entre a Igreja docente (Ecclesia docens) e a Igreja discente (Eccle-
sia discens) (cf. CTI, 2015, n.4). Segundo o ensinamento do Concílio, Cristo 
cumpre o seu papel profético não só através da hierarquia, mas por meio da 

isso, ignorar o 
 2,17). 

-
-

Nesse sentido, a valorização do no exercício do poder é uma forma 
concreta de vencermos o clericalismo autorreferencial e recuperarmos o dina-

juntos, nas decisões e na execução da missão, todos os batizados e batizadas 
sejam de fato, sujeitos ativos na ação evangelizadora da Igreja. 

1. O 

O Papa Francisco tem insistido que a sinodalidade é o

cap slo-
gan, ou um novo tema a ser usado e instrumentalizado em nossos encontros.2 
A sinodalidade expressa a natureza da Igreja, o seu modus vivendi, o seu dina-
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-
los, dentre eles, a questão do clericalismo autorreferencial que tende a reduzir 
os cristãos leigos e leigas à -

-

(cf. Mt 28,19). Cada um dos batizados, independentemente da própria função na 

Francisco, EG, n. 120).

de 

(cf. 1 Jo 2,20 e 27), não pode enganar-se na fé, e manifesta esta sua pro-
priedade característica através do sentido sobrenatural da fé do povo in-

consenso universal a respeito das verdades da fé e costumes (LG, n. 12). 

-
rarquia. Pois todos os batizados e batizadas receberam a unção do Santo Espí-

tematizada, ou que se exerça alguma função na Igreja para discernir a verdade 

A unção do Espírito Santo se manifesta no 

unção que o torna infalível “in credendo”. 
não se engana, ainda que não encontre palavras para expressar a sua fé. 
O Espírito guia na verdade e o conduz à salvação. Como parte do seu mis-

um instinto da fé – que os ajuda a discernir aquilo que vem 
-

naturalidade com as realidades divinas e uma sabedoria que lhes permite 
sentire cum 

Ecclesia

(CTI, 2018, n. 56). 

 importante ressaltar que mesmo o Concílio Vaticano II não tendo falado 

-

para o perigo de alguns desejarem ser mestres na comunidade, esquecendo-se 
que todos somos irmãos (cf. Mt 23,8). Na comunidade cristã, portanto, n
espaço para nenhum tipo de dominação ou privilégio, pois quem quiser ser o 
maior deve ser o servo de todos (cf. Mc 10,43-44). 
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O livro dos Atos dos Apóstolos também narra o testemunho de uma Igreja 
-
-

cisão dos não judeus que se tornavam cristãos, reuniram-se os apóstolos, os 
anciãos do povo e os enviados da comunidade de Antioquia para uma grande 
assembleia. Após escutarem atentamente uns aos outros, decidem juntos o me-

e anciãos, de acordo com toda a assembleia, escolher alguns dentre os seus e 

autoridade apostólica é exercida de modo sinodal, num processo de escuta e de 
participação de todos.

-

se encontrar regularmente em espírito de sinodalidade foi ocupado ao longo da 

-

-
-

caminho sinodal de uma Igreja que escuta e caminha juntos. Neste sentido, a 
própria reforma da Igreja proposta pelo Papa Francisco, passa por esse processo 
sinodal, no qual todos somos chamados a participar. 

Essa dinâmica sinodal da Igreja, entretanto, ainda precisa ser aprofundada 
e mais bem compreendida. O Papa Francisco tem alertado para alguns perigos 

-

primeira de uma Igreja sinodal é a sua disposição para a escuta, escutar uns aos 

 Sínodo não é um parlamento, é diferente; o Sínodo não 
é uma reunião de amigos para resolver algumas questões atuais ou dar opini-
ões, é diverso. Não esqueçamos, irmãos e irmãs, que o protagonista do Sínodo 

3. Outro perigo é compreender o sínodo como uma assembleia a mais 
na Igreja ou o acréscimo de mais um tema à eclesiologia, e não como o modus 
vivendi et operandi 

A sinodalidade não é um capítulo dentro do tratado de eclesiologia, 

instrumentalizado em nossos encontros. A sinodalidade expressa a na-

3 -
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4

Trata-se, pois, de compreender o sínodo como a própria natureza da Igre-

-
tório para o Sínodo 2023:

a sinodalidade é muito mais do que a celebração de encontros eclesiais e 
assembleia de Bispos, ou uma questão de simples administração interna 

modus vivendi et operandi da Igreja, o 

caminhar juntos, no reunir-se em assembleia e no participar ativamente 

p. 10).

 Segundo o teólogo argentino Juan Carlos Scannone, a questão da sinoda-

5. Pois, principalmente no que diz respeito ao 

2. O 

regime de governo na Igreja esgota a sua natureza sacramental. Todavia, não se 
pode negar que a Igreja, para realizar a sua missão no mundo, também faz uso 

desempenhados por pessoas humanas marcadas pela cultura, pelo egoísmo e 

-
tar discussões diversas. Entretanto, em virtude da sua realidade histórico-sacra-

-
terminadas pelo respectivo contexto histórico-cultural. Neste sentido, o Concílio 
Vaticano II, ao superar uma compreensão mais jurídica da Igreja e apresentar 
a Igreja como mistério, abre uma nova perspectiva para pensar a Igreja como 

4 ão
de outubro de 2015.

5  Juan Carlos SCANNONE em seu livro: A teologia do povo: raízes teológicas do Papa Francisco, 
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Após o Concílio, mormente na América Latina, surgiram muitas experi-

Igreja. Nas Comunidades Eclesiais de Base, com suas assembleias e conselhos 

sinodalidade no exercício do poder. Tais iniciativas, no entanto, ainda passam 
 um modo normal 

do exercício da autoridade na Igreja. Ainda não 6 

Podemos observar, na maioria das paróquias e dioceses do Brasil, o esforço 
de tantos catequistas, animadores e animadoras de comunidade, pais e mães de 
família que procuram conciliar o seu tempo com o trabalho, a família e a missão 
nas pastorais, movimentos e serviços dentro da comunidade eclesial. Porém, 
nos momentos das decisões, praticamente não são ouvidos. Isso sem falar das 

Igreja ainda não acredita ou não leva a sério o presente em todos 

circularidade entre o 
o discernimento operado nos diversos níveis de realização da sinodalidade 
e a autoridade de quem exerce o ministério pastoral da unidade e do go-
verno descreve a dinâmica da sinodalidade. Tal circularidade promove a 
dignidade batismal e a corresponsabilidade de todos, valoriza a presença 

com o Bispo de Roma, garantindo que os processos e os eventos sinodais 
 e na escuta do Espírito 

Santo para a renovação da missão da Igreja (CTI, 2018, n. 72). 

No que diz respeito à autoridade, aos espaços de decisão da Igreja, parece 
 sensus 

que permite à Igreja dar testemunho e a seus membros o discernimento 
-

que brota da própria fé batismal. 

Ao falar da missão do Bispo como pastor que deve sempre favorecer a co-

-
nismos de participação propostos pelo Código de Direito Canônico e de 

-

6 -
Perspectiva Teológica, v. 54, Belo Horizonte: 2022.  
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A sinodalidade como um modo de exercer o poder na Igreja, exige, por-
tanto, um caminho de conversão pessoal e pastoral para toda Igreja. Para que 
possamos vencer o fascínio do poder e da autoreferencialidade no exercício da 
autoridade, bem como para mudarmos as estruturas de poder da própria Igreja, 

-
gelho e da fé 

O reconhecimento e a valorização do como um dom ou capa-
cidade dada pelo Espírito Santo a todos os batizados e batizadas de perceber a 

de uma Igreja sinodal. Porque, para ser de fato sinodal, a Igreja precisa supe-

reconhecer que todos os batizados, ministros ordenados e leigos, fazemos parte 
-

lógica Internacional (2015, n.7), mesmo a expressão sensus  não estando 
presente na Bíblia nem no ensino formal da Igreja antes do Concílio Vaticano 
II, a ideia de que a Igreja como um todo é infalível em sua fé e que todos os 

em toda parte, desde os primórdios do cristianismo. 

Sendo o uma ação suscitada e sustentada pelo Espírito Santo 

negar a ação do Espírito na vida da Igreja. E uma Igreja que nega o Espírito é 
uma Igreja com belas estruturas e doutrinas, mas sem vida, sem dinamismo, 

não é escutado, não nos admiremos de que o ecumenismo não avance, de que 
muitos católicos abandonem a Igreja, de que os jovens prescindam dela, de que 

Por isso, o Papa Francisco tem insistido incansavelmente que para ser sinodal a 
-

à escuta dos outros; e todos à escuta do Espírito Santo.7

e sinodalidade. Re-

mais aberta e participativa em todas as suas instâncias, para uma Igreja sinodal. 
Porque para ser sinodal, a Igreja precisa ser toda ela ministerial, caminhando 

7 
de outubro de 2015. 
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